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A panorâmica geral na Europa em 2014

• Estabilização e diminuição nos indicadores de heroína e 

cocaína na UE, mas preocupações relativas às substâncias 

usadas em alternativa

• Drogas sintéticas, incluindo novas substâncias psicoativas

(NSP) — um mercado dinâmico e multifacetado

• Progresso claro relativo a alguns dos principais objetivos de 

saúde publica

• Algumas excepções a nível nacional colocam ainda desafios
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Novas drogas
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Novas substâncias psicoactivas — sem sinais de diminuição

81 substâncias notificadas ao Sistema 
de Alerta Rápido Europeu em 2013

Mais de 350 substâncias em 
monitorização

Grupo mais significativo –

canabinóides sintéticos

30 ‘outros’ compostos
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Sistema de Alerta Rápido

Mais medicamentos vendidos 

como ‘legal highs’, ‘químicos de 

investigação’ e ‘suplementos 

alimentares’

4 Avaliações de risco em 2014

• 25I-NBOMe (alucinogénio)               
• MDPV (estimulante) 
• AH-7921 (opiáceo)                               
• Metoxetamina (propriedades 

semelhantes à Ketamina)
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Cannabis
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Cannabis: a droga mais utilizada na Europa

73.6 milhões de adultos 
consumiram pelo menos uma 
vez na vida

14.6 milhões de jovens 
adultos consumiram nos 
últimos 12 meses

Quase 1% de adultos consome 

diariamente

Droga mais frequentemente 

mencionada para novos 

tratamentos
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Oferta de Cannabis

Produção doméstica aumenta

Inovação

Cultivo de plantas com 

elevados níveis de THC

A potência aumenta quer para 

a erva quer, mais 

recentemente, para a resina
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Opiáceos

1.3 milhão de pessoas com consumos 

problemáticos de opiáceos
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Heroína: diminuem novos pedidos de tratamento

Mas aumentam para outros opiáceos…
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Mais de um milhão em tratamento de 
substituição na Europa

50% cobertura para consumidores 

problemáticos de opiáceos

A metadona é o tratamento mais 

comum (67%)
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Progresso em objetivos de saúde pública 

Mortes por overdose: redução na Europa apesar 

do aumento verificado em alguns países

Consumo por via injectável: diminuição clara

VIH: surtos na Grécia e Roménia 

influenciam tendência Europeia
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Estimulantes
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Um mercado geograficamente dividido

2.2 milhões de jovens 

adultos Europeus (15–34) 

consumiram cocaína nos 

últimos 12 meses

1.3 milhão 

consumiu ecstasy

1.2 milhão consumiu 

anfetaminas
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Cocaína: continuam sinais de diminuição…

Estimulante mais utilizado, mas 

verificam-se diminuições nos 

países com prevalências mais 

elevadas

e, nos primeiros pedidos de 

tratamento 
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… também na oferta

Quantidades apreendidas — estável

Número de apreensões —

ligeira, mas continuada, 

diminuição



17

emcdda.europa.eu

Anfetaminas e metanfetamina

Consumo de anfetaminas estável mas novos surtos e tendências nos consumos 

de metanfetamina

Oferta: sinais de 

aumento de 

produção de 

metanfetamina
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• Prevalências baixas e estáveis
• Diminuição nas quantidades apreendidas, apesar de um pequeno aumento recente
• A pureza aumenta

Ecstasy: mais disponibilidade de MDMA de 

elevado grau de pureza
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Meta-análise de 6 revisões da 

literatura sobre o  tratamento da 

dependência de cocaína

Redução de danos em meio 

recreativo:

- Existem standards na Europa 

(e.g. Club Health and Safer

Nightlife) mas é necessária uma 

abordagem integrada

- Elaboradas linhas de orientação 

para lidar com emergências 

relacionadas com drogas

Estimulantes: respostas na UE
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Conclusões

• Mercado cada vez mais complexo — fosso entre novas/velhas 

substâncias cada vez menos relevante

• Os policonsumos são a norma — fronteiras esbatidas entre 

substâncias ilícitas, NSP, medicamentos e álcool

• As políticas e respostas que se centram numa substância 

perdem força

• Compreender estes novos padrões é essencial para a saúde 

pública
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